
O Estado prevê poupar 170 mil euros anuais com a transição dos sistemas informáticos da 
Inspeção-Geral  das  Actividades  Culturais  (IGAC)  para  a  Agência  para  a  Modernização 
Administrativa (AMA) a par da adopção de soluções baseadas em software Open Source. 
Isto representará uma poupança de cerca de 50% para a IGAC que, antes da implementação 
desta medida, tinha uma despesa anual com Tecnologias de Informação e Comunicação 
(TIC) de cerca de 340 mil euros. 

No desenvolvimento do projecto esteve envolvido um consórcio de empresas portuguesas, entre 
as quais se encontram duas empresas associadas da ESOP: Caixa Mágica e Ângulo Sólido. 

Este é um projecto-piloto, inserido na medida 2 do Plano Global Estratégico de Racionalização e 
Redução de Custos nas TIC (PGERRTIC),  que prevê a centralização e a racionalização das 
funções informáticas numa única entidade em cada ministério.  

A solução adoptada na IGAC enquadra-se, igualmente, em outra medida prevista no PGERRTIC, 
a  medida  21, que  preconiza  a  adopção  de  software  aberto  nos  sistemas  de  informação  do 
Estado. Esta medida deverá contribuir para o objectivo estratégico da adopção de soluções que 
potenciem  o  crescimento  económico,  através  da  promoção  de  soluções  -  tecnológicas  e 
organizacionais - que tenham efeito directo sobre a capacidade da sociedade civil. Com vista à 
aplicação desta medida, entrou em vigor em Outubro de 2012 um protocolo de cooperação entre 
a AMA e a Associação de Empresas de Software Open Source Portuguesas (ESOP). 

A racionalização da despesa TIC é um imperativo económico e social num momento em que é 
necessário conter o défice e garantir postos de trabalho. A ESOP continuará a acompanhar os 
resultados do PGERRTIC, tendo consciência que o trabalho de racionalização tem que ser feito a 
ritmo muito acelerado para se atingirem as metas inscritas no plano, que chegam a 500 milhões 
de EUR. O ano de 2013, pela conjuntura económica que se vive em Portugal afigura-se crítico 
para a apresentação de resultados de racionalização em toda a Administração Pública. 

Sobre a ESOP:
A  ESOP  é  o  encontro  de  vontades  das 
suas empresas fundadoras. Com o objec-
tivo de dinamizar  o mercado de soluções 
Open  Source  em  Portugal,  surge  como 
plataforma promotora de oportunidades e 
sinergias tanto no mercado, como entre os 
seus associados e parceiros.

Fundada por empresas líderes de mercado 
e  assente  sobre  pessoas  dinâmicas, 
agrega  um vasto  conjunto  de  competên-
cias  podendo  intervir  nos  mais  diversos 
cenários de prestação de serviços profissi-
onais. Das PME às grandes organizações, 
das associações à Administração Pública, 
do servidor ao posto de trabalho a ESOP 
aponta  para  as  soluções  de  futuro  em 
Tecnologias de Informação.

Com  princípios  sólidos  de  competitivi-
dade, a ESOP defende e promove activa-
mente os conceitos de Software Aberto, 
Interoperabilidade,  Normas  Abertas  e 
Independência de Plataforma.

                                 Contactos:
                                            
                                    http://www.esop.pt 
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